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F para seus fithos, para
as crianças do mundo ínfei-

ro, çue <m 7?wci defendem
a Paz e lutam por ela.

A suave pomba branca,

símbolo universal da Pai

entre os povos, repousa con*

fiante nas mãos dessas ino-
tentes crianças.

Reforcemos nossa união

para garantir a nossos fir
lhos um mundo de felicir
dadej?

Salvemos a infância de
Coréia — pág. 3. ;

Terríveis efeitos da bom-
ba atômica — págt. 4 e 5.

Modas, Cozinha, Beleza

página central.
Conto francês — pág. 9.
Nossos garotos — pág. 10
Cinema — página 12.
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DE MISÉRIA DAS FI
CAMPONESAS EM SÃO PAULO

TUAÇXO MUSIAn
sos, pode trator, no

por cmo, de ã.000
cafezeiros. E', pois,

de Cri 3.300,00

LEITORA ESCREVEM
mosb

Quando do nordeste saem
os levas de flagelados em
busca de trabalho, São
Paulo é uma espécie de
Te^a da Promissáo.

Pergunte-se, porém, como
vivem os colonos, nag ter-
ias onde frutificam as ár-
vores de ouro do café. que
dão aos seus donos rique-
ias fabulosas, através âa
política de guerra do De-
parlamento de Estado, ame-
ricano, que conserva os ai-
tos preços,, para manobrar
meia dúzia de explorado-
res nativos, presos ao di-
laheíro da traição nacional.

Por exemplo, em L-ttécia,
pelo tratamento de mil pés
d*5 cafezeiros e colheita
dos mesmos, ò dono paga.
Cr$ 1.100,00. Uma família | trabalhadoras, particular
de sete pessoas, o casal e mente.

A POLÍTiCADÊGUERRÃ TRAZ A CARESTIA
0 PROBLEMA DA CARNE

sete
máximo,
pés de
uma receita
a de que dispõe uma famí-
Ha para comer e vestir.
Como? •¦ (¦;•(¦

Sobre as discussões le-
vadas a efeito peto Federa-
ção de Mulheres de São
Paulo, o dr. F. Pompeo So-
brinho, fez uma bela croni-
ca, publicada em jornal
daquela Capital, sobre a
justeza das soluções apre
seníctdas pelas mulheres
daquele Estado, a respeito
dos problemas de carestia
ligados a. alimentação.
Problemas que atingem os
camponeses e as massas

São Paulo e o i
Marina MATTOS

Ágrávam-se dia adia as condi-
ÇÕes -ie miséria € fome ào n°S"
ao povo em virtude da sempre
crescente alta dós preços e es-
soasse/, dos gêneros de primeira
necessidade.

Se fizermos om retrocesso a
dez anos atrás poderemos ver que
jpdos os gêneroa fundamentais á
nossa alimentação dobraram de
preço, no.taâamente a carne verde,

Atualmente sofreu esse nosso
elemento básico alimentar nova
majoração de preço e ao par des-
sa alta surgiu a escassez a qua-
*ie total falta de carne no mer-
.cado.

As portas dos açougues se ali»
nfcam t'ú*B intermináveis de ho-
snens, mulheres e crianças, para
comprar assem e peito, carnes de
segunda categoria que para na-
$a servem.

t quase um erro atribuir essa
escassez à insuíiência de nos-
Sa produção e falta de transpor.
$ea para o abastecimento das ci«

viço da guerra, como o provam
telegramas de Chicago, que in-
formam estar o Exército grego hâ
mais de sete meses, sndo ali-
mentado cam a carne brasileira
e argentina, A guerra contra *>»
patriotas gregos, que lutam' r>e«
Ia libertação de sua pátria está
atndo assim ajudada com a carne
dos nossos rebanhos, que òevena
antes de tudo alimentar nossas
crianças. No Rio Grande dô Svrt

Para qualquer direção em $ue
você se encaminhar, encontrará,
a todo o instante, «eja numa bom-
ba do gazólina, numa sorvetería,
num bart ou ainda, no meio de
alguma praça essas geladeiras da
«Coca-cola», oferecendo a ameri-
caníssima bebida por apenas Cr?
1 50 num desafio uob refrescos
nacionais.

Em todas as paredes, cartazes
com lindas garotas de maio,
apregoam que a #Coca-cola» é a
melhor bebida. E3 muita gente
acredita.

Esperamos que o paullstaj de
tanto ver os reclames, acabe en-
joando da «Coca-cola» como acon-
tece a quem faz comida, que de
tanto sentir o cheiro, acaba per-
dendo o apetite.

Outro dia, entrámos numa ca-
«a de chá, para tomar alguma
coisa. TÁ dentro, os «swíngs» se
revesavam na vitrola, a tal pon-
to que fomos obrigado^ a pedir
ac garçon que fizesse o favor de
colocar discos de musicas nacio-

(Associação Feminina Cruzeiro do Sul)
nais. Este, admirado, pergun- prefor Brazlllan lady vriülng ífc
tou: j work, with experience and b£&

— Música nacional!? como ckground, capablc of perforniAag
se não soubessem qual seria a I administratlve teskg too Fluifj
musica nacional... days week. Salary Or$ iíMQ,

Nós explicámos: «Samba». Wrlte íulí details to .. eare tfckj
Logo depois, por Incrível que pap®.

pareça, foram lançados ao ar os («O Estado de S&o Pauloa ~z~g*

acordes de um samba em tempo
de fox! .

Este è. d ambiento que se respl-
ra em São Paulo, onde os clne-
mas anunciam seus programas
em cartazes enormes com todas

de 14.7 50).
FOR BENT

Apartament çqhtaming ls#p
living room, with firoplace, tona
bedroems, bathroom, terraec ani
kltchnnette with fras stove hoft

as Inscrições em inglês, os quais, l water. Use of Ià?fr'2 'rarden anc3
..  „-_  a^_j,. !  »i_„ „..»:. .1».. -nnw. c^uíimultas vezes, não trazem tradu

ção e se esta aparece, 6 em le-
Iras tão pequeninas que a gente
custa a descobrir; o<.. jornais pu-
blicam, diariamente, anúncios
como êstts:

trivatt: secretarie
for Tresldent of American Com-
pany required Abillíy to take
English shorthund qulckly and
to type neatiy essencial Would

room. SeU
Rnnt Cr$ „0

-S«.i

vTqlencias policiais em s. paulg
Da capital de Sào Paulo che-

gani-nos notíclag de violências
policiais cometidas contra homens
e mulheres, Inclusive menores ; o
que vem mostrar mais uma vez o
clima de Insegurança em que vi-
vemos.

No dia 15 de julho passado,

to se processam essas injustiças
• traçõea, nosso povo paasa Co*
me e a tr.berculose grassa :m-
(iedosBinente, dizimando homens
mulhcies e crianças sub-alimeli-
«a<l&s.

B o mais revoltante em tudo
\è*q é qu* esses criminosoa do*
trastes, das grandes empresas,
estão sob a guarda e proteção do
atual govêmo, que dia após dia,

w.„ r~„ „  esfomeia e «prime a» grano**
<âades. Aprofundando O assunto, I massa;» trabalhadora» que o «ie»
^pamos encontrar a causa de tu* I geram.

enlatamrse,. no momento, *owe!a* quando repressavam de mmk co-
das e raaiB toneladas de carne «o* mando para o recolhimento de
mo reservas de guerra. Enquan- assinaturas de apoio ao Apelo de

do isso, no monopólio da carne
pelos trusteB estrangeiros mun-
inate. representados aqui p«l*»
•mpveaa» Swift, Anglo, Armoux,
Wilson, que exploram e eontro-
3am toda a nossa economia P«-
suaria, desde a produção até »
deportação,

Ê claro, portâüto, qtW a carne
^ue devia abastecer nossos aÇ**»
yue^ vai toda canalizada 9***
isesas empresas que a distribuem
pc-tadameate Para • txttllor ti-
•ando grandes hieros, à custa da
leme de nossas populações, t
mn traste contra o povo t a ¦e*"

Como se j4 não bastasse o seu
Ciscas» « in<?üere»Ça »«s prooie-
mas nacionais linda tenta eife*
r4ir 0 povo com medidas demtvgo-
gieafc. coeno a tf^nte lei, que d'»a-
póc sobre a construção de esta-
beVtfiir.entcs IWratriaia de %*>
,ie na* jiinttpa-s zonas õe e*.'a-
vá_>. Qno pode a gnificar eaaa lei,
a» to.í0 c- c?rtiV,e t industrializa
ção da carne e tio aaa mios da
8wift, Amor, Anglo e Wilson?
Antes dessas medida, aompitia
ao govérao linear eom o *ru«-
te. que suga e esfomeia a nossa
„ejit«.

PEQUENOS ANÚNCIOS
MODAS — L. CLAUSEN — Confecção, meia-cwifecçfto,

lingerie, chapéus. Av. Copacabana, 1058 - ap. 603.
£ ITXIER DE COSTÜBA — «VTTÔRU REGIA» —

Sob a direção de Laurita. Preços módicos. Av. 13
âe Maio, 23-3.» andar, sala 314. (Edifício Darke
de Matos).

Doenças Nervosas e Mentais
Psicoterapia e Análise

DR. FRANCISCO DE SÁ PIRES
Professor de Qínica Psiquiátrica

tíJA SANTA LUZIA, 732, SALA 718, V ANDAR
Oiariamenst®

Estocolmo, centra a. bomba at&>
miea, duas' Jovens foram abordar
das por nm militar e um elvil
«ue as convidaram a acompanha-
los à delegacia para declarações.
VIOr^NCIAS CONTRA UMA

MENOR
Na delegacia ja encontraram

nm rapas • uma mocinha que,
lacrimosa, pedia para ser pos-
to em liberdade por sor menor.
Multo nervosa, tentou a Jovem
fugir, tendo porém seus passos
embargados por um policial far-
dado que a esbofetoou violenta-
mente nas faces. Outro policial,
momento,, depois, rasgou a bh>
sa da mocinha.
MAIS FRIS0E8 ARBITRARIAS

Em breve, chegaram à meama
delegada duas senhoras aue ha-
viam sido detidas na «a ée pM.
H eram ao toéu atlB as presot,
dos oual|B «»«• mulher eu, •«•
aH permaneceram Wngu tontpm,
guardados por um peHetal. Mais
tarde foi tntrodusldo na sala um
rapas' desfigurado pela der e aos
gritos, amparado por vária» mm-
soas. Estava eom a nuca eaear-
rendo s*ug*e • eom uma perua
ferida k bala.

Os detidos, mal refeitos da do*
Uroan impressa* aue lhe» «au-
tara • ferido, viram, doutra ..de
auuoos minuto», entrar na dela-
gacla mal» trê» homens e uuaa
mulher, tambdm deUdo» arbttrà-
rlameute.
VARIÕS DIAS DE PRI8AO
FOR LUTAREM PRXA FAX
Transportado» ao»tertorssente

para a 1K)F,S, foram o* presos
— seis nnilheres e quatro ho-
mens — submetidos a interroga-
tório. Altivamente, todos respon-
deram que catavam colhendo ae~
sinaturas contra o emprego da
bomba atômica, o que nao 4
crime nenhum.

Recolhidos ao cárcere, ali per»
maneeeram incomunicáveis até
terca-fira, dia 1», ao melo dia;
a menor também ficou detida até
segunda-feira, dia 17. Ao s^r-lhes
apresentada a ficha preenchida
na polícia onde havia a seguinte
declaração: «Agitação comimis-
ta. Conflito» recusaram-se a as
slnar, pois nao havia nada disso.
AS MULHERES PAULISTAS

PROTESTAM CONTRA AS
VIOLÊNCIAS

Uma grande comissão d« m\i
lheros procurou a Assembléia
Estadual para protestar contra
tais atos de violências, absoluta-
mente Inaceitáveis num pais «uo
se dia democrático.

De fato, nada justificava as
arbitrariedades policiais pratica-
das contra ddad&os e cidadãs
brasleiras que nao desejam ver
a sua Fátrla atingida pela terrf-
vd bomba atômica. Quem come-
teu a faltar A«udes homens e
mulheres «u» empacavam paclfl-
comente ao uovo a ncessldade de
exigir do» provocadores de %uer-
ra a proibição da bomba atôrai-
ea? Evldentemanse. nio. Viole»-
tos, desumano» » desorderos f o-
nm os policiais, exorbitando de
suas funções.

Eu porfue MOMENTO FKKI-
NINO so solldarlsa com og vai»,
rosa» patrícios, aspeclabnente a»
bravas mulhere» pauUstas que
souberam enfrentar corajosa-
mente o* policiais, porque uV
nham plena cunselêncla de *iue
estavam colaborando para que
haja psa o progresso em nossa
Fátrla

garage. Also ma
any Ume at rui»
Z. 000.00 ver month.

(«Ò Estado do S»o 1'ítulo*
ão. 9.7.50),

Esta última publlcagáo »S
achava na secç,ão «Sa.las e Quafd
tos», onde outros quatro andlfc
cios do mc^mo tiro rodiafn mf
vistos.

Os locutores se esforçam para
pronunciar os nomes das mtlBÍ«
cas americanas, r"p vão ser t©*
cadas, com a ti«.^!. genína prpa
ntSncia inglesa ^ ¦ otâvcl é, neE«
te caso a pronúncia de um ew°
to repórter, «te.«temimhá oculaff
da história» qup r,v anúncios pte
trocinados por unia grande coiíkt
panhia imperiali.^ta que, juntas
mente com a esmerada prondO»
eia das palavras in?ílêsas# ãmi
"poblema». «maor». -rCaralbaSÍ
etc.

Assim caminha a passos 1ajt>
gos, a propaganda imperialist©
americana nesta cidade em qua A
"Seleções do Reader's Digestí
desaparece das hnncas como poS1
encanto, tal é o numero de p»»=
soas que acredita ainda que é
«paraíso norte-rraôrlcano» ê
mesmo um paraíso...

Tudo isto é re^Made palpáv»S
em São Paulo, d« f '• rma que
chega a admirar " •• 1 em que
indigne, o que f^.uala senhOTC
que ao lhe ofe.r— -rmos o «Apa»
Io de Estocolmo» para assina*
nos disse, deooi* ^. recusar
assinatura por ur i série de
zõCf. erradas, que ^rrcisamos
meçar a aprender o inglês pa»s
que lo?o os norte-' -oericanos

LUIZ WERNECK DE CASTRO
 Advogado ¦¦¦ ¦¦" ¦

RUA DO CARMO, 49, 2/ ANDAR, SAU 2
Diari»m«»M! á«ê li U 13 e d»s 16 i« 18 hora*

Fo»e 23-1064
KXCETO AOS SÁBADOS-

minarão comple^' 'ente o Braatt^
ao que tivemos o trazer de »•»
trucar: «Nós br?- -1eiros, »&» t»,
mos sangue de ef-evavos e sabsf»*
mos expulsar on dominadofu*
americanos e f» 'f ' ^ nossa tg»
ra um pais inà"/' rdente, Iuuuf
ramente livre de ? %o imperiastb
U que já está se tornando mW
fixiante».

(Nota 'da Red;' -' o: fi a
te a traduc&o do anúncio»
inglês constante ^.n colai
acima: «Secretária Particular m
Precisa-se para o Presidente êl
uma companhia a ^ericana,
aptidão para taqrlgrafia e
lografia, que seja rápida •
ente. Prefere-se moça brasilal m
disposta a tratar rir, com
ca, capax de exec itar trai
administrativos também i
lha-so cinco dias r iemana.
lário deCrl.í.000'^.

Escrever com todos o» ^^^
lhes para  ao» euWtsluí
deste joruab

«Aluga-se — Apa: lamenta
tendo uma grand« sala
reira, dol» dormitórios,
ro terraço e cozi aba com
à gaz, água qucn'n. Graaé»
éim e garage. Taml>ém tsm
to de empregada. V^r a
bom na rua 
C»d. 2.000#00 por mês>)o

í
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ULH ERES
DA CORÉIA

A Federação Demo-
crâtica Internacional do
Mulheres roga lhes trans-
mitl? és mulheres da Co-
jréía & ©xpressâo de sua
profunda solidariedade
em mm luta pela defesa
da fóepüMca Popular e
o restabelecimento da
unidade de sua pátria.
Elevamos nosso protesto
iindlgnado contra a cri-
mimosa Intervenção mfli-
tar do Hmperialismo nor
te-amerleano contra os
{legítimos direitos do
BM>¥o eoreaiio. Desejamos
rama rápida vitória llber-
tadora pela felicidade do
poro coreano e como
eovfcriJtalçSo à instam»-
pti de uma paz duradoir
ra no mundo,

ENGENDB COXTON
(Telegrama enviado

ezn 30 de junho à União
Democrática de Mulhe-
res da Coréia, filiada .a
WJD1M.1.

¦j • •
¦. •'/¦••

E ^ido do» í;1 ff à vida, •» ^ „ ¦£- 
toâí>s ^-cp»*11001^* de M

jaeio» iMnoa w 
ÇotCsa ^T^jôa &**.nílt os 9eI ;L* iecte-

'MOMENTO

FEMININO"
Diwtora-Gerente:

ABCEUNA MOCHEL
.,-. :íj , Redação e

Administração
ILV, MO BRANCO, 257

— sala 715
.', l Nmiero avulso

Cr* 1.00

a*'i££2 i StffeSJ0^a^*

-«S^tíTfi^sE 53* & de ^^r

IHiFESÜ DE I0SS0S FILHOS
W MOíNTENEGRÜ

" Quando j* Esiadus ünidoa ul-
tima^aai 'os preparativos Para
Env«tíír** Coréia do Norte,; o em-
í>ai3ü3l4or Mabuco pronunciou um
discurso *«« Cuicago fazendo
SrofissÀo de íé guerreira, ao
meámo tempo em que oíerceta,
Itquela-aaçãOj o sw»gue e. a. vida
da juventude brasileira. -^Era o
próprio coração das mães^u* o
governo oferecia, na. bandeja o»
iralçau.,.308 íabric*iit^,d.earma^,
centra, * Conatitujçáo, ,^ue coü-.
<jítiia *s guerras de agressão,.con-'
^a a tradição pacifista do t>i>.vo
^rasüeúo, contra os interesses
nacionais, contra o dever patrió-
tjco * o» sentünentos.,.de.,buraa-
nídaOe.

Pouco depuig era invadida a
Coréia do Norte. O discurso 'Io
embaixador não erá apenas urt'*
discurso, Os :'niperiaiistas ^ não
dêsrejçítt^, sómente( o iurneçihien-
to de.matérias primas, esLra,nç»i-
Hando a economia nacional. Nfco
desejam, .somente, o petróleo, aa
âreiaa monatíticas. 03 crisiais e
oútroa ta.nfco« prjrdutos. Desejara
mpterial humano. Desejam que
nossos filhos, que embalamos
noites ü noites, que apesar de
crescidos são, sempre, para noa-
sós corsíÇÔes, as crianças de ano*
atrás, sirvam a s.eus planos sinis-
ítos, levando aos lares de'outras
mulher^ de outra? uiííca au^1-

0 MOM EN tÕ

como nós# iutam peio direito à
vida,' de tràt)âlfaar# de construir.
peia libertação de sua terra, a
destrúlíafr e6a morte, em woc*
dé mais polares para ois fabrí-
cantèa Jde armas. ^

Começaram.' aqui, 'depois dêàs*
acontatámeàtos, * proridônctai
dos empregados do imperialismo
NoüciiRS "tetítdas na imprensa.
Reuniões secretas do Conselho ü>
Segurança. ©invocações secretas
de ea-pracínbár>'. A reviytscênclA
do projeto de Ld. de SegUTanç*,
que é uma léi de guerra. -A* -h*
cencas no Exército íoram tm
pensas. 'C«Rt*»a« de Jofena vie-
ram do-aul^em navio chogafio
secretamente, aob o pretexto d«
incorporação à Policia Militar do
Distrito íederai Km São Pa\ilo
o movimento-de convocação to-
mou grandes - proporções. tü.im

é o número de jovens pretendidos
para a guerra. 20.00A rufou. As
vidas de nossos filhos negockda«
como ia eles fossem animais, os
nossos filhos que precisam á«
pão, que precisam de liberdade,
que precisam construir, que pre-
cisam defender a Pátria da tra»-
ção, da fome, dos norte-ameri-
canos que ocupam uma terra de
onde os psrtriotas expulsaram os
invasores, desde São Lulz:d» M%-
ránháo até a Baáa de Guaaa-
bara.

Diante do repúdio à idéia si»
nistra de enviar 20.000 vidas para
maiores lucros dos fabricante» *le
armas, têm aparecide/ os desmsn
tidos. Mas, agora, já não é oos-
sível desmentir. Telegrama» dp^
Estados Unidos informam qut o
governo brasileiro esta em con-
tacto com o Comando Unificado
da ONU, isto é, com o E«t*do
Maior do exército agressor ian-
que, para o enyio de tropas tora-
süeiras à Coréia. Anunciara um»,
brigaria latino-americana.

Seu filho, para quem você de
scjdu uma vida livre, seu fjilio
a quem você defendeu durante
touts esses anos, seu filho par^'
quem você desejou outros filhos,
numa continuação de seu amor.
hão Pôde e nem deve incorporar-
,e às fileiras* de uma tropa mer-
cenària, marchando para o cri
me, para a morte, porque vo™
cumprirá seu dever de mãef seu
dever de defendê-lo. O amor pe-
Ia rida é o futuro de seu filho,
a solidariedade às mães coreanas
que lutam como nós Pel» doer-
taçilo nacional, devem ser as ar-
mas nesse combate contra o»
traidores e os bandidos imperia-
listas» j

;3ôbre a)%jetó.'jdos mercadore*
ü* vidas caia o ódio das mã^s
0í\i* &gn piKlade, destruindo o ;
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Vê-se em cima uma passeata das muiheres alemãs, de protesta
contra a ffuerr» e em baixo, uma .c<mc*»trar&o de mulheres

Inglesas contra o envjo d« seas filhos para a ffuerra.

mercado, destruindo 03 vendedo-
reo e os compradores, ântçs que
qualquer javem. s£?ia de seu lar
para destruir outros lares, As
JmtjúiiherèSj as míizs, devem, ky^ntr
\ar-se como urna barreira nas

ruas, barreira do ódio ma trai-

dores "e criminosos', barreira do
;aitnor aos filhos para defendo-
\oé da morte em nome da vUlay-.

| em nome da paz, em nome da
^independência que precisft aef

conquistada sejam quais foreat
os sacrifícios. < ** %
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OS terríveis efeitos
Dl BOMBA RI0MJC1
um 'entrevista com o prefeito f>e jhroshtma — a^tfos gi/jbh-

,,í;jlps^sanguineqs.;1rim^ííuíkAm50% ,.íw.,'¦:!..
Em dias dometipassado o prefeito rpareoitt estar Imóvel sobre Hiroshima..) Na*

de Hiroshixria no Japão, 'quase inteircrrnen-
te destruída duràtité g última guerra por
uma bomba atômica norte-americana, vi-
sitou Paris. Nessa ocasião, o sr/ Shinso
Hamai disse algumas palavras aos repor-
teres, as quais reproduzimos:

"Eram 8,13 horas quando se ouviu um
longínguò ruído produzido pelo vôo de um

qüèlá'manhã de 6 de agosto de 1945, o ceia
estava lirido e claro. às 18,15/ume cio-
ridade estranhamente forte era vista poi
todos os habitantes da cidade. O clarão
assemelhava-se a um pedaço áe sol que
tivesse se despregado das alturas. Em se»
guida, soprava um vento de fogo a 900

avião/ que posava a tal; altura que mais * quilômetros a hora. Depois, o silêncio.

Unia mulher completamente desfigurada pelos efeitos
da bomba atômica

Um silêncio terrivelmente
medonho". Disse mais o sr.
Shinso Hamai que "os danos
foram os mais terriveis e desp-
ladores que se possa imagi-
nar". "Até o sangue dos so-
breviventes da cidade teve re-
duzidos em 50% seus glóbulos

I brancos,. em conseqüência da
irradiação atômica".

O FILME QUE NAO FOI
VISTO — O ASPECTO CON-

FRANGEDOR DO POVO ,
O sr/Hamai não quis passar

para os jornalistas franceses o
filme que mostra como ficou
a cidade de Hiroshima logo
após o impacto da bomba atô-

t.PV*

Participação das crianças na Inta
peia interdição das armas atômicas
Para cada mulher a vi-

da de seu filho tem uma
significação maior, uma
significação especial e di-
lerente da vida em geral.
E as crianças sentem, atra-
vés das lutas em sua defe-
sa, o reflexo desse senti-
mento. Desejam que suas
mães sejam feMzes com a
segurança de suas vidas.
Eles sabem o que é uma
bomba atômica. ¦ Sabem o
que sofreriam suas mães s*
uma bomba fosse lançada
na ddade em que moram.
Por isso, têm apoiado o
Apelo de Estocolmo, tra-
balhando, ativamente, na
coleta de assinaturas..
NO DISTRITO FEDERAL

Os jovens passam os do-
mingos inteiros em grupos f
percorrendo os bairros. São
os "Domingos da Pax". For-
mam-se grupos nos çolé-
gios. Os meninos das esco-
Ias primárias levam listas
para suas casas, para seus
bainos e voltam com cen-
tenas de assinaturas.

No bairro de Realengo há
um grupo de meninas "Co-
missão Monteiro Lobato"
Que, organizadamente, cole-
fa assinaturas, percorrendp
as casas, as escolas, os lu-
-gares públicos,
NA BAHIA òi':/'

Na estrada da Liberdade
Salvador, um grupo de

5 crianças colheu várias
centenas de assinaturas e
levou esclarecimentos a vá-
rios outros.
EM S. PAULO

Em Lins, as meninas
Alayde Ribeiro, Maria Cos-
ta Boisa e Luzia Costa Boi-
sa fizeram um comando de

casa em casa e no prazo de
hora colheram 170 assi-

naturas.
EM PERNAMBUCO

A menina Manuela da
Costa Mendes (Nelinha) de
II anos, recolheu 40 assi-
naturas no dia do seu ani-
versáriOo

mica, dizendo que ora "dema- pai e sua mãe mortos, t-mbnra
siado horrível para ser mos- ! tenha levado 15 pont03 cirur*
trado ao público".

Finalizando a entrevista, a-
crescentou que "era confrange-
dor o aspecto psicológico apre-
sentado pelos habitantes da ei-
dade, cujo semblante triste e
abatido revelava a dor e a de-
solação causadas pela destrui-
ção da localidade e a morte de
mais de 200.000 seres huma-

»»

gicos ainda estit acamado e
coberto de ferimentos, Cada
assinatura de apoio ao Apelo
de Estocolmo é uma pomba da
paz no espaço azul dos céus
de Hiroshima.

CADAíASSINATURA SALVA
UMA VIDA

'í r

1 — Exigimos a proibição da arma atômica como
arma execrável e de extermínio em massa de

In/vi*: popu"
2 — Exigimos o estabelecimento de um controle inter-

nacional para assegurar a aplicação desta me-
dida de proibição.

3 ^— Consideramos que o governo que primeiro uti-
lizar contra qualquer outro país a arma atômi-
ca, cometerá um crime contra a humanidade e
será tratado como criminoso de guerra.

nos
NAO FORAM REALIZADOS
OS "FESTIVAIS DA PAZ"

No espaço azul dos céus de
Hiroshima este ano, não voa-
ram as pombas da Paz, no
quinto aniversário daI terrível
catástrofe. Naquela cidade
seus habitantes costumavam
realizar os "FESTIVAIS DA
PAZ", soltando milhares de
pombas, simbolizando as es-
peranças fio fim de todas as
çguerras. Más, aqueles que pre-
tendem repetir o feito preibi-

yram a realização. MAÇ AB-
THUft* general americano.que
comanda a invasão da Coréia

I e que desempenha o papel de
vice-rei na colônia do Japão,
proibiu aquelas demonstrações
públicas. Mas o povo de Ili-
roshima não esqueceu, nem es-
quecerá, o dia 8 de agosto de
1945, quando os norte-ameri-
canos despejaram sobre suas
cabeças a morte, a destruição
e o horrar. Êle assinou o
Apelo de Estocolmo. Os povos
no mundo inteiro estão assi-
nando o Apelo de Estocolmo.

Não pode haver esqueci-
mento diante de novo perigo.
Não pode haver esquecimento
diante dos doentes que ainda
se encontram nos h «pitais.
Depoi* de emeo anos. diz um
lornaljsta americano, Murray
Moeller, as cicatrizes ainda «s-
tão vivas e os corpos ainda en-
venenados de rádio-atividade. |
Un dos doentes que teve seu

Asa. ettt » • i t i iete»ti*eteeec eroeetce**
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Peça ás suas amigas para assinarem também !
Reproduzá este apelo !

f;T. ie uma em uma se faz UM MILHÃO 1

A ENERGIA
ATÔMICA PARA
FINS PACÍFICOS
FLORES QUE CURAM

DOENÇAS
£ um jardim diferente, in-

teiramente coberto por pare-
des de vidros. Não ha terra»
O solo é composto de pedre-
guino cintilante. Sobre esse
pedregulho cresce uma vege-,
tação luxuriante. Flores de
cores e formas maravilhosas
e diferentes. Cultivam-se,
também, legumes e frutas
magníficas. As plantas são
alimentadas por átomos ra«
dioatlvos, através de uma
bomba de ar. fi: o jardim atô-
mico. Da cultura dessas plan»
tas, pode ser obtida toda uma

série de produtos de grande
valor na medicina, para cura
de moléstias: o ácido córbico,
para o tratamento da febre
reumática, o ácido niotínico,
que contém vitaminas essen-

ciasi à vida humana, a diri-
toxina que é usada para re-

guiar as funções cardíacas.
Todos esses produtos tão
preciosos, não é possível afr>

quirir sintètlcamente.
Transformemos a energia

atômica em flores que curam
doenças.

CRESCE 0 PERIGO
Telegramas dos Estados Unidos revelam ave a produção és

explosivos para a bomba atômica está sendo acelerada mui
ritmo sem precedentes. Conforme relatório apresentado pote
Campanha do Energia Atômica daquele país, está sendo cita»
dada a viabilidade de guerra radiológica — poeiras radioativas
invisíveis e nio explosivas, capases de rslminar cidades ia*
teiras. A morto está sendo prodwida em alta escala nos Es*
tados Unidos.

A vítima dessa produção pode ter você, podo ser sen fHae»
sna família, sua cidade. Nenhum país pode ser colocado fora dia
perigo. O Brasil, por exemplo, está enviando areias anonasitl»
cas pára qne os Estados Unidos produiam a morte. Coloca-te»
assim, ao lado dos fautores de guerra. Mas, o povo pode e de-
ve colocar-te ao lado da pa*. ao lado da solidariedade humana»
ao lado dos qne constróem a vida, dos que trabalham a terra»
dos qne mandam as crianças para a escola ao lado dos qne
protegem os lares, ao lado dos homens de boa vontade/

E é isto qne você, leitora amiga, deve farer.. Torne-se ago*
ra mesmo, uma defensora ativa da pa*, colhewdo desenás' de
assinaturas contra a bomba átdmka.

?
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CAMPANHA PELA INTERDiÇÃG
âpfMdnMH» tibUéi mtomím>9 J*t* ma qt» tmÉham i pm«

E» 
colete de aasinatwai, eon a eotorfctra d» oofe do quatro ml-

, mi todo o território «hmAoimI. Cada MÜMtim • «m proawi-
afcwneato pela aobrevivêieki d» hminni<toè>i. PftrtlelpMdo dam t*w¦" «itio a* orgúinofet popuJara, jwoaii • fanluktf*, temiam

e crianoM em enjoe eoneôes uvim o amar p©k yW*, ,:,
CONTRIBUIÇÃO DE NOSSO JORNAL '

«Momento Feminino»» desde * publicação do Apelo de ifctocoime,
mm d» apoio dado atravc* de ampla publicidade sobre os efeitos dW
(lamba atômica e a divulgação do desenvolvimento da campanha, está
participando ativamente da coleta de atsinaturas através dias amiga*
jgta trabalham na redação e admlitistrauão e de soas corresponiSfiitcs
WO CEARA "...lo-,;'"..'?.-,,

EMULAÇÃO ENTEE GRU-
POS DE COtETADORAS
*- COM Á CAMPANHA
DE ASSINATURAS Sfe
DESENVOLVE O TRARÁ-
UHO FEMININO — CO"
ÍMÂNDOS E PALESTRAS

NOS BAIRROS
A*» mulheres do Ceará estão

^trabalhando, ativamente, na ob„.
feeução de. assinatiuvuj pela in.
Perdição da bomt-a atômica. Em
tussa semana cóAsn/^ulràm 2 6*i5
assinaturas, fa^odílo comandos
©palestras em tudos cs tairros
@ visitando caja por casa.

Com a campanha pela coleta
fllè assinatura» tem crescido o
aumero de aasòçláaria das Uniões,
femininas e oúrgexn novas or.
gan!rações. A União Feminina
(ále *"si«i Brasil que possuía 112
0ó( está 30'ni í:}0; a do (Jui-
I6i) 8 passou de 17. para 27,
api '.o, tàmbéni. a União Fe„
Sílihina de Vila ÀTonteir» com
%& associadas . .

Na União feminina d,, Ma
gjptara as associadas organiza.Sim 2 grupos de colêUdorwt'tMtabelecendo, assim, emulação
Üatitro de uma mesma organl-
i&ção.

A'; conferências feitas nos
Ü»airros sobre os efeito* da bom-
òa atômica e a campanha de
*J*oío ao Apelo de Estocolmo
üopiparecem em média, 200 pes.

EM PERNAMBUCO
SISTEMA DE CONTROLE
. DE ASSINATURAS

A Associação de Mulheres de
Pernambuco passou a remeter
.Matematicamente as assinaturas
à Federação de Mulheres do
Brasil, todas as semanas. Re.
Solhem e conferem aos sábados
a remetem às segundas-feiras.
9' um trabalho muito simples,
Mas da grande valor servindo
Ha experiência para quem ainda
ttáo tem método de controlar.
IYO PIAUÍ
ASSINATURAS DE PER-

SONALIDADES
Nossas amigas do Piauí têm

St preocupado mais com as as.
Sfaiaturae de personalidades. E'

J cm hitímimã cidades, è» ewt4ne&ow, ao Movimento Mi xk <»¦•] féé. tm~
terdi^ão da Bamba Atômica; mm de ali smhm m\ s, e x.x.'j c^úÁti,
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necessário, pois* para obtenção dade, obtêJaa, também, do povode maior quantidade de assL
natura;» modificar os método»
de trabalho. A campanha pre.
cisa da participarão e só a von-
tade do povo, expressa em as.
sinaturas, vai evitar que os cri_
minosos cumpram seus planos
sinistros d* matar mulheres e
crianças, lançando bomba» atô_
micas. í.!' preciso, não -despr.e.
zand<j a.s assinaturas de qualj^.

Convenções femininas
contra a bomba atômica

Durante o mês de agosto, realizar-.se-ão as Convenções
Femininas centra a bomba atômica nos principais Estados,
e assembléias amplas1 nos demais. /v!'x ';

Essas convenções têhi por firutlíAíide intensificar a
campanha de assinaturas e as deiegadas'" receberão êssé' ti-
tulò, de acordo com' maior soma de trabalho desenvolvido
e assinaturas conseguidas. Assim, verifica-se logo, que as
convenções femininas visam maior ^ú^^^'^eMaiisinaèuVâÍív^
estabelecido o seguinte''critério pela FécTer^líò í?e Mulheres
do Brasil:

1.° — delegadas — serão todas u^ mulheres que indi-
vidualmente conseguirem 500 assinaturas;";- '' ''

2.»— detegadas por organlsacãv ã* bairro ou município
— • l por 1.000 assinaturas;

, 30 — delegadas de honra - - aquelas que tiverem indi-
vidualmente conseguido 2.000 assinaturas.

Aa pessoas que tiverem cumprido esses requisitos, po-
dem apresentar-se espontaneamente, independente de qual-
quer chamado, às sedes das organizações femininas locais.

A convenção do D. Federal instalar-se-á no próximo dia
24, às 15 horas, no Instituto de Arquitetos,

em geral, fazendo comandos de
casa em ca.sa.

Dentre es pessoas de desta.
que. naquele Estado, que assi-
naram o Apelo de Estocolmo,
constam o Dr. José da Rocha
Furtado, governador - do Estado
e o Dr. Leonidaa de Castro
Melo, presidente do -Diretório
do P.S.D. e político de grande
influência local.
EM^SAOTA^ChAKlNA

IAS MÀES TOMAM A LI-
DERANÇA DA CAM-

.-"• ^PÀNHA' ¦
A -campanha. 4%!.assinaturas

contra a bomba atômica come-
çou a tomar grande impulso.
As mães catarinense? eatão to-
mando ' a liderança dos trabái
lhoa. |. Há dias,, uma;. senhora j
que deu à luz uma garõtinhà,
.aproveitou as visitas recebidas» 1
para solicitar-lhes a assinatura j

que, cotti a ajuda © a compreensão de suas coià?: ox df n
até sltrapas^rà a -cota «te cíimío mal assiiiatunis. Prii .-.* :,^ 

'u.;

no Kió Girande do Sul, qm att«d>u. ao apêto do j uai M ,M
eom^poadowtes t amigos têm ^11 via cio li. >.s. Atlora, A? cf:;;
do GuararaoáK, «111 São Faoio, ** coloea m lidt ^\iph « >ri 

'..» -
toraíí. ü^pMAsmotfi^uo o ©seinpío de Guararap^s sirva «Ie t*íV ji* <?,
qaa liivjitaa outnmllistas cínogwenn rapídiimcnie à nossa .re<f^v m, é «Mo- |meato Feminino»,jjwe sé tem colocado à frente da iuti %m de¦ ew da?
W V***% apresetttar resultados concretos dessa luta, conseguindo
CINCK) MU, ASSHÍATIISAS, até 30 d« lembro próximo.

têm dado o mais significat/vG^]
apoio ao Apelo de Estocoimo. ,:

As mulheres fluminenses têm ;trabalhado ativamente. ITá umai
coletadora que recolhe a-csina« jtuías. desde o amanhecer até ífindar o dia. Os afazeres do„ .
mestiços são feitos pela noite;a dentro, num espírito de cornai
preensão que nenhum sacríflcío Ideve ser poupado em defesa da, 1humanidade em perigo. £2ssív
coletadora, acompanhando uma'
procissão religio.?r* adquiriu na'|
percurso 4M assinaturas')
i" r ^K.ÀS V; Trus 
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COMÍCIO PELA ÍNTEíi*!
DIÇÃO DAS ARMAS ATõ«
MICÀS ^ TODOS OS MO-
RADORES DE Ü1VT4 

'§*%$

ASSINAM O APELO DE:
ESTOCOLMO ~ EMULA-

ÇÃO FRATERNAL
No bairro de Lágoínha umsoldada do Exército deu seuInteiro apoio à campanha «acompanhou os componente? d©comando, durante todo o tempo, '

cm que colhiamv assinaturas*-innma demonstração de que nos-aa;.juventude não servira" aotfdesígnios sinistros do império *lismo.. • i
No comício rea.ííso.do em BeloHorizonte, mulheres que íípa*vaxn esclarecidas sobre a neccessidade de proibir a borab^fitôr*3— levaram listas. vo?íait*do /• ;«s mesinas co.mp7e^jsú

pientr 
"heíàs e aindq com fí£lhas d« papel anexadas.

No dia 8 do corrente um co», i.j .mando de mulheres cprtsç.Tuluí
que todos os moradores de umjijjrua do bairro Ipiranga assinaiu'.ki^em o Apelo d^ EstòcoÍT«x; &\Xrua ficou consagrada e SosteÁifará uma faixa por esse ácoru 

'• '
tecimento.

A Organização Feminina ãéUberlândia disputa o nrêmio dasuperação da cot? de assina*,tiiras com a Associação de Mu*lheres de Belo Horizonte.
A sra. Anita Silva,. 1.» Secre» ÍXtaria da Associarão Femfnina,

de Belo Horizonte, assim ea '
expres^s a respeito da eampauJJX>
nha: "Todos os comandos' têmeom.orovado a receptividadp dasmulheres e do voro em gerai1'à çam-oanha, assim como aE?ru . r
ra, o protesto d*.« ^<.^v..,....:, ,.„«,
tra o envio de nossos jovens!para,a Coréia. t-Sénrem &¦ • niie;-vi
m assjnáfuras contra a bomba; ¦atôm?ca sao, também; uma for. ' '
ma. de evitar r» <d« de nossóa ,jovens para a Coréia pois a;'1'luta do povo coreano' ê ju^taí „^.> u^„ ^p1f, ^iri h*br-far»ão/

f.ni r.póio ao pêlo de Elatocolmo.
Ninguém recusou.
NQ ESTADO DO RIO
UMA MÉDIA. DE 3.250
ASSINATURAS .POR DIA
— NÃO HA UM MINUTO

A PERDER
250.000 assinaturas è o que

pretende conseguir, até 31 
"do

corrente,, a Sociedade pela -In.
terdição dàs.fíomba Atômica na.,
quele Fstá dò. Av •'ca'ni|án'ha vai
sempre crescendo;. e \< alcançandomaidr apoio popular Assim é
que. ultirioa.m^n.te» .vèm , sendo
recolhidas gv25Ò assinaturas diá.rias. Ferroviários è Camt>onesér-

|í 
"^3NHfl OE flSSJMÍ ÍÜRaSl

NOSSA CAMPANHA!
' 1.° lugar — Ano de Li-
ma — uuarurçroos —-ti
Paulo — 276 ass.

2.° lugcn1 • Maria Hibeí-
ro — D Federal — 187 ass.

3.° luqar .—. R>tcr Malhei-,
ros — Florianapolis - Sta
Catarina  179 nfss,

O total d© assinaturas de
MOMENTO FEMJNTNO até
14 do corrente é do 1.353

SOBRE O GRAFICO DA F. M. B. ATE' O DW 11AGOSTO BE 1950
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parrí t farmácia. O Jovem Chou- étn vida dela, ..erfà mftndaüé
quv! uesciu c.f !•( ¦•>( _ ciif chamora pre .oé-'-fc e p6-ig na cadeia. _Ec- .v'\u ptifncer reconhecê-la, de* e;a nó*.- veria saído assira ,'^_a
piü-a, fri_cionoú-af depois lhe j maja m-m mc^os, garanto-lheI*

í í i

Bra no fim da Janta de tnau=
pira«;ão das caçadas, na proprte-
darie do marquês de Betrnn*.
Onze caçadores, oito senhoras
Jovens e o médico ria região fé
achavam reunidos em torno d»
grande mesa iluminada, coberta
de frutas e de flores.

Veio-se a falar de amor, e uma
grande discussão se entabolou, &
«terna discussão, Para saber se
m podia amar verd?: dei ram ente
nmia única ou várius vezes. Cita-
W exemplos de gente que aniou
muitas vezes, e com- violência»
Qa homens, em geral, acharam
ÇH§ a paixão, como as doenças
iêbdc atacar várias vezes a mes-
,.% criatura, e atacá-la a pont©
6t a matar, se algum obstáculo
se apuser, Embora este modo de
yer não fôs«e contestável, as rau-
Jheres, cuja opinião se apoiava
mais na poesia que na observa-
ção, afirmavam que o amor, o
SSmor verdadeiro, o grande amor,
Só podia acometer uma única ve»
& um mortal; que e:_. semelhante
«O raio, esse amor, e que um
«oração tocado por êle ficava,
depois, de tai forma esvaziado,
assolado, incendiado, que *e-
nhum gonho^ poderia ali genni-
siar de novo.

O niarquêí, que muito ha7_e
umatio, combajtia vivametií* ta.
çrenÇKí ..:"v;.;'- t

~ Pois eu lhes digo que se po*
de amar várias vezes, Cora tôdai
** lôrças e com toda s suma.
Citam-se pessoas que se maw-
?&m por amor, como prova da
.impossibilidade de uma segunda
psixáo, Eu lhes responderei que,
se não tivessem cometido e«sa
asneira de suicidar-se, 0 que lhe*
retirava toda oportunid a de de
recaída, eles se teriam curado; e
teriam recomeçado, e sempr«,
até a sua morte natural. Amo-
ffOsos ou bêbados, dá no mesmo
Quem bebeu beberá — quem
amou amará. E' uma questão de
temperamento, isso.

Tomaram pôr árbitro o doutor,
velho médico parisiense, retirado
para o interior, e pediram-lhe
sua opinião.

Justamente êle não a tinha:
 Como disse o marquês, é

uma questão de temperamento;
quáht0 a mim, tive conhecimen-
to de uma paixão que durou cin-
quenta é cinco anos, sem um dia
de trégua, e que só terminou com
a snorte.

É a marquesa, batendo P%l-

Ó módico continuou:
-= Eu fui chamado, há m*

trêjs meses, para ver aquela» ve-
lha; no seu leito de morte. Cht-
gâíft na véspera, no carro que
2hf servia de casa, puxado pela
mui» ruça que viram, e acom-
peah&da pelos dois grandes cães
negros, seus amigos e guardas.
O cura Já ali se achava, Ela nos
constituiu seus executores testa-
mentários e, para nos esclarecer
o sentido das suas últimas von-
tades, contou-me toda a sua vida.
Nãò sei de nada mais singular
nem mais pungente,

D seu pai era empalhador t
e sua mãè empalhadora. Ela ja.
mais conhecera casa plantadít
em terra,

Sm pequenina, ela errava a«-

o mesmo, para pequenos e ®f.m-
des

Durante meses, «ia ^sonhou
com aquele recanto ide cemitério
e com aquele menino,' Na èspe-
rança .de revê-io, e.&> pôs-se a | d* Pequenos medicamentos. Dés
rot^ar seus pais, surx^piandç iuu
sou aqui, um gou acolá, do preço
de Ümá empalhagem, òu das: pro-^
visões que ia comprar, '

Quando ela voltou, tinha: dois
francos no bolso, mas, só, cpnse-
guiu s?vistar o pequeno farmv
cêutico, muito asseado, atrás das
vidraças da botica paterna, entre
um bocal vermelho e uma 

'tônia •
Ela o amou ainda mais, sedu-

zida, emocionada^ extasiada co»
aquela glória de água colorida,
aquela apoteose de cristais bri-
ihantes.

Ela guardou consigo a sua

aisse num tom severo: "Você e
um;; louca! K' asneira fazer unia
-Oliüf, tíests&l"

isso bastou para u curar. SLe
Jhe havia falado! Eia sentia-se
feliz para muit0 tempo.

Ele nada quis receber em ?*-
muneração de seus cuioados^ cm
bora ela insistisse vivamente em
2he pagar.

E toda a sua vida s« passo.
assim. Ela ompalhava pensando
em Chouquet. Todo» os anos o
vislumbrava por detrás de sua»
vidraças.' Tomou o hAbito d«
comprar na sua casa provisões

se modo, ela o via de perto, e lhe
falava, c ainda lhe davs dinhei-
ro. ,- •. •

Como Já disse, ela morreu nes-
ta primavera. Depoia de me ha»
vtír contado toda esta triste his

Ku eé at«a estupefato com a rfc
aultatfo ój minha piedOM Mrts*
üva. Xu nlu> saMa que útssf
nem que fazer. Mfcg tta__m flbf
completar minha mlssfta. Coatt*
nuei, pois: «Ria n_- enearrefftfi
de oatregar-Ufce . m suas ooon#c
mia«r quç montam a doit Bit f
trezentas francos. Oomo o <|Uef

eu acabo de comunlcar-lh* par**c« ser tão desagradável, tataf
seria melhor dar ÔS|« diohtUm
aos pobres".

£ie« me olhavam, o homtm H
% mulher, paraHr-a^oi de sspanMl

Tirei o dinheiro do bt)lso, mU
serável dinheiro de toda partfe d« todo feitio, ouro e cobre
misturados. Depois perguntst?"Que resolvam?"

Mme. Chouquet falou primei*
ri: "Mas, já que é a última vou-
tade dessa mulher... parece-me

sim, maltrapilha piolhenta, sór- . ~ ^TTZ *X° * iU*
dida. Paravam „á entrada «»* i««tinguível recordação, e quan-dids. Paravam na entrada das
aldeias, ao longo dog fossos; de-
satreiavam o carro, o cavalo
pastava; 0 cachorro dormia, com
o focinho entre as patas; e a
pequena se rolava pelo capim,
enquanto o pai e a mãe conser-
tavam, à sombra dos òlmoq da
estrada, todas as velhas cadeiras
da comuna. Não falavam abSo-
lutamente, naquela casa ambu-
lant*c Apóg as pouca* palavra!
^neç^árias para^^fe^:S3U^
•uri* pela* ni^T^TáS^íoorf"Empalhador de cadèirasí" pu-
nham-s« a preparar a palha,
frente a frente, ou lado. a lado.
Quando a menina ia rnuíjto longe
ou tentava entrar em- relações
com algum garoto da aldeia a
vos colérica do pai a chamava:"Volts para trás, crápula I"
Eram as únicas palavras ternas
que ela ouvia.

do o encontrou de novo, no ano
seguinte, junto à escola, jogando
bolinha com seus camaradas, to»
mou-o nos braços e beijou-o com
tamanha violência^ que êle s*
'oçiug 'op^ux G*p ivuaq « ^çd
para apaziguá-lo, ela lhe deu o
seu dinheiro: 3 francos e 20, um
verdadeiro tesouro, que êle con-
templava de olhos arregalados-

&le tomou-o e deixou se a^ari-
ciar o quando ela ^l*.......'¦ 

Durante maii ?de^étpi^^|{
ela despejou-lhe na$ mãos todas
as suas reservas, que êle einboi-
gôVa com1 consciência o» , troça
de bedjos consentido»c.^oi.wna
vez trinta solei, uma. veg, dois
franco», uma vesc.doie sous ipe-
nas Ceia chorou (<ie pe$ar ;e hu-
milhação, mas o ano<i6ra num.)
e, na última vez, cinco francos,
uma grande moeda redonda, que
o fez rir de puro contentamento.

Quando se tprnoU maiorzinha, Blft náo pensava senão nele; e
mandavam-na arrecadar os as- | êle esperava a sua volta com

s.
— Que lindo isto! E que so-

nh0 ser s»mado assim! Que íell-
©idode viver cinqüenta é cinco
anos envolvidos ne^a afeição
tienaz e penetrando! Corno deve
íer «ido feliz, e como deve i.er
abençoado a vida, aquele a quem
adoraram dessa maneirai

médico sorriu:
Com efeito, madame, a »«•

nhora nãc se engana nês6e ponto.
de que 0 ser amado t^nhs nido

tum homem. Conheçe-o é VI,
Chouquet, o farmacêutico da
buiíío. Quando a ela, 3 noulh*!,
também todos a conhecem aqui,
é a velha empalhadora de ca dei-
ras que vinha todos os ano„ ao
flastelo. Mas eu vou "explicar
melhor.

O entusiasmo das mulheres es-
friara, e as suas fisionomias
aborrecidas pareciam dizer:"B?ihP', como se o amor só de»

vèsse atingir a seres refinados e
distintos, 09 únicoB dignos Úw

Interesse de gente educads«

sen tos de cadeiras avariados
Então ela esboçou, aqui ou aco
lá, algumas relações com 08 pe-
tizès; mas eram entào os pai*
de seus novos amigos que cha-
mavam brutalmente seus filhos:"Já para dentro! Que eu nao _?
veja mais de conrersa com esse»
pés-rachados!.,.,

Muita vez os pequenos lh« stl-
ravam pedras.

Algumas damas lhe davam M
vezes alguns sous, que («Ia guar-
dava cuidadosamente. ,.,--.

um dia — tinha ela o nas anos
~ quando de passagem pòr aqui,
encontrou atrás do cemitério o
pequeno Chouquet, que, chorava
porque um camarada lhe havia
roubado duas moedas. Aquelas
lágrimas de um bitf^epínho, rie
um desses pequenos què^ ela, na
sua frágil cachoía de-^eSerda-
da, imaginava eempré^féliaeg e
contentes; çausa^ain^lhe um
grande abalo. Ela; àprojdmou-it
e, quando SoUbe d.o -Uíòtivo do
pranto, derramou-lhe' rias môoa
tôdan as suas economias, sete
sous, que. êle ;recebeu.«om toda
a natursüdadè^ enxugando as li-
grima_. Ent&o# louca de alegria,
ela teve. a audácis, de beijá-la.
Como estivesse a. considerar
atentamente o stu dinheiro, êle
deixou-a fazer. Não se vendo
nem escorraçada, nem batida, ria
recomeçou; beijou-o então num
grande abraço^ de iodo o cora-
ção. Depois fugiu.

Que _e passou naqueia.miserá-
vel cabecinha? Ligara-se ao me-
nino porque lhe sacrificara a sus
fortuna de vagabunda, ou porque
lhe havia dado o seu primeiro
baijg ae ternura? o mistério é

certa impaciência, corria a sen
encontro ao avistá-ia, o que fa-
zia saltar o coração da menina.

Depois êle desapareceu. Ti-
nhan_-n0 mandado para o coie-
gio. Ela o soube interrogando
habilmente. Então usou de uma
diplomacia infinita para mudar
o itinerário de seus pais e fazô>
loa passar por aqui durante as
férias. Ela o conseguiu, mas

tona, pediu-me' para entregar I Que n°s Seria difícil recusar"
àquele a quem tão pacientemente 9 marido, vagamente confuso,
amara, todas as economias cia sus
existência, pois não havia tra-
balhado genão para êle, única-
mente para êle; dizia ela, che-
gand0 até a jejuar para fazer
economias, ô ter certeza de que
êle pensaria rela, a0 menos uma

acrescentou" Sempre poderia»
mos comprar com isto alguma
cousa para os nossos filhos".

Eu disse, num -vom seco: "Co-
mo quizerem".

Ele tornou: "Dê-me, enfim, jA'Uie elq o encarregou disso? sem»

ifíUÀírilv \ ••" v-1' >^
1 nr? ri f f»
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/**J!m
ves, quando ela eativesse morta.

Kntregou-.me, pois, dois mil
trezentos e vinte e sete francos.
Deixei ao senhor cura os vinte
e sete francos para o enterro, e

pre havemos de encontrar uas
meio de empregá-lo nalguma boa
obra.

En entreguei o dinheiro, ounr
primentei, e parti,após um ano de artifícios. Fica- .-levei o resto quando ela «jcalou | No dia seguinte Chouquet vele

t>a »_n<«! A.A. «-.-.- -«—n . *.,<..,r.a. .'.li' 1_¦ I __ _./_.__ ¦"; _.__.ra, pois, dois anos sem o rever;
« mãi o reconheceu, tanto êle se
achava mudado, crescido, a for-
moseado imponente na sua tú-
nica de botões de ouro. Êle fln-
giu não vê-la e passou orgulho*
samente junto delai.
Isso a fez chorar durante çioiW
áias; e desde então ela; «oçreu
sem cessar.

Todos os anos ei» voltava; p«.^
sava por êle sem ousar cumpri-
mentá-lo e sem que 'êle se dignas»
ie ao menos a voltar, o soltíos
para ela. Ela o amava perdida-
mente. _Vssim me disse: "E'o
Único homem que eu vi neSto
mundo, doutor; eu mesmo nem
sabia se os outro» existiam."

Seus paig morreram. Ela con-
tinuou no ofício, mas tomou dois
cachorros em lugar de um, dois
terríveii canzarrões que ninguém
ousaria afrontar.

Um dia, a0 entrar na aldeia
onde lhe ficara o coração, avis-
íou uma jovem §enhora que *aía
da Farmácia Chouquet pelo bra-
<?o de seu bem-amado. Era a sua
mulher. Ele estava casado.

Na mesma noite ela se lançou
no charco que eilste na praçada Prefeitura. Um bêbado rs-
tardstárie peseou-e @ kmfíi-s

o último suspiro* i procurar-me e, de repente: "Mae
No dia seguinte fui. procurar » aquela... aquela mulher deixou

os Chouquet. Mes acabavam de
almoçar em, face um do outro,
gordos e corados, cheirando a
drogas farmacêuticas, lmportan- quiser"

aqui o seu.carro. n&o? Que vel
faier 0 genhor daquele carrof

Nada, fique com 6ie, se

tes e satisfeitos.
Fizeràm_me sentar; ;òferece.

ram-me um Kirsch, que eu acei-
tei; ev comecei com uma vos co-
movida,^persuadido, dé que êJea
iam chorar.'' '" i '"..'. ,

Logo que compreendeu que fô»
rô amado" por aquela vagabunda,
aquela empalhadora, aquela cou-
sa-nehuma, Chouquet estreme-
ceu de indignação, como se ela
lhe houvesse roubado a aua
reputação, a estima da geme ho-
nesta, a sua honra íntima, qual-
quer coisa de delicado que lhe
era mais car0 do que a yida.

Sua mulher tão exasperada
quanto ele, repetia: "Aquela or*
dJnárial aquela ordinária, aque-
Ia ordinária!..." sem poder eu-
cobrar outra coisa.

Êle erguera-se; caminhava a
grandes passadas do o-tro lado
da mesa, com a carapuça de ban-
da sobre a orelha. E balbuciava:"Compreenda-se is.oc doutor 1
Há coisas horríveis para um ho.

| mem( Otef se m aoube^e dtòt® (>jm»riri

— "Perfeitamente; serve
farei com êle uma cabaaa para
a minha horta".

file ia partindo. Eu o chamei."Ela deixou também o cavalo
velho t os dois cachorros. Náo
oa quer'" file parou, surpreao:MOh! não. Que quer que faça
com eles? Disponha deles como
achar melhor". E êié ria. Do-
pois estendeu-me a mão, que es
apertei. Que querem? Numa ai-
dia, o médico e o farmacêutice
não p(.»dem ser inimigos.

Guardei ós cáe» comigo. O
cura, que tem um grande quin-tal, ficeu com o cavalo. O car.
ro. serve de cabana a Chouquet;
e êle comprou cinco ações da vi#-
férfeg com o dinheiro.

Eis o único amor profundo Q«aeu encontrei na minha vida",
O médico se calou.
Então a marquesa, que uafcaiagninas nos olhos suspirou:"Decididamente, nft0 ha ©oa»

as mii!h«r«s para estora»
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Nesse® Gnwlcs
Era n'. uma .'yèz um , velho.

*wM\U*

tcaffig&zài, que ?«via -com
sua* mulher e uma : linda
filhinhe em unia ciaSa po-
bTèL, rorém m^itoVpíiprssça.

A© ioxxo. eia^uu terreno
roscado, havia • Una horta
che;c A*. .H:rÔe» onde" o
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A pretensão do rato
"' '(Conto 

popular rasso) . [\; .._,... /t. ,v 1;;.,,
camponês cúltívava leçu-à £ puxa que puxa.,, mas
mes delicioso*! Entre eles
causava: espanto, um enor-
me pe ae nabo, Cada se-
-nana que se passava mais
à hortaliça círéscla. Cree-
ceu.. „ cresceu.'., até que

| chegou o dia em qae o
camponês achou que devia
arrancar o pé-dè-nabo;

De manha cedo, dirigiu-
se à horta, abaixou-se e se-
gurando fortemente as íó-
lhas do legume deu-lhe um
puxão 1 Mas o nabo nao
saiu da terra! O homem
tornou a puxar, dessa vez
jom mais força. Tudo inú-
til. A raiz estava firme no
solo. j

Vendo que nada conse-
guia sozinho, o camponês
resolveu chamar a mulher

. — Norma, cone aqui!
Ajuda-me a arrancar esse
nabo!... ./

A mulher veiu correndo,
O Camponês tornou a

Duxar as folhas. A mulher
puxava o .camponês. E pu-
xa, que puxa... mas ©

t nato não saía.

o nabo não saia O velho
chamou então pelo gafo.

E deu eoutro puxão,
A mulher,puxava o çojn-'

ponês, a menina puxava a
mulher, o c(ibhorro puxava
a menina e' 9 aafo corn, <*
pqta puxava o cachorro h;.,

E puxa que puxa... mas
o nabo não saía. O veíhò
chamou então pelo rafo. --p

E deu outro puxão. ; i
A mulher puxava o canv

ponês, a menina puxava a
mulher; o cachorr0 puxava
a menina, o gato puxava o
cachorro e o ratinho puxava
o gato. j 4.".;//

E puxa que puxa... até
que a raiz de repente des-
prendeu-se do solo.

Toda d fila de puxadores
caiu de pernas para o ar!
O rato todo prosa declarou
então:

-—: Estão vendo! Se não
fosse eu, com a rainha força,
o nabo gigante não sairia
hoje da terra!

Essa lenda ào' ioJiklore russo
demonstra a r.*etensao de cer-

se julgam autores de muitos
acontecimentos; »psra os quais
eles colaboraram apenas comum
esforço- mínimo, «jüasé-r.ulo;;.

V&tiá fi/hd. A ¦
¦ 
'¦¦¦' ¦' 

\E deu Outro puxão.-
A mulher puxava © cam-

ponês, á menina puxava a
mulher. E puxa que puxa...
mas o nabo não saía, O ve-
lho chamou então pelo cor-
chorro. E deu outro puxão,

A mulher puxava o cam-
ponês, a menina puxava a ANIVERSÁRIOS
mulher e o cachorro com os
dentes puxava a menina
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{CAPITULO II Texto e desenho de Leda SA'

31 de jlho - Aceli Fer-
reira Veiga, de Francisco

1 Ferreira Veiga e Antonia
Ferreira Veiga, de Santos,

; São Paula,
j 4 de agosto — 4,° Aniversário
. da União Feminina de Mesquita,
."Jf. do Rio.' \ 

'*'"'' •¦,•-;':
¦1.9 de agosto ~ Lila Çar-

*\#\^m\^^^Vm7 f^m y ^r 
'^^ 'W™ I ' ^SVa "k f ^^
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men Bastos Cardoso, de Sã0
João de Merity, Estado do
Rio.

15 de agosto -— Dionésia
Greves Gotelipe, sócia dá
Associação Feminina de
Mesquita.. ^

20 de agosto — Lidia
Thélma, nossa amiga de
Mesquita, Estado do Rio.

30 de agosto — Vantuir,
nosso amiguinho de f4adu*
reira; Distrito Federa

I — Numa manhã, esta-
?a para levantar ferros um
grande navio de passagei-
ros que devia seguir para a
Europa. Sarrafo, sabendo
dísso, não resistiu mais aos
se úeí . ctesejos de conhecer
nçffàârsr terras e resolveu

II — Naquela noite de-

pois do jantar, beijou muito

os pais e a irmãzinha que
ainda engatinhava, foi pa-
ia o auarto, fez sua trouxa
e"'"enco3n'mÍ6lkie:: paríi;:.©^f:

partir.
-;<•- ¦>.

•cais. !•¥$&¦

HI — Lá chegando ficou
lonto com © movimento,

que era enorme. O navio
ia partir e os últimos car-

regamentòs estavam sendo

feitos-:"'é'z' ¦¦¦¦¦*:':. ~ -v/;
i('.'.

IV — Sarrafo, conseguin-
do iludir' a vigilância 'dos

guardas, subiu. sor 1 oleiro-
mente pela prancha que
servia para o canégamen-
to de carvão. Uma vez lá
dentro, ageitou-se como pô>
de e esperou os aconteci-
bentos " rt /•>f

i- V(1i

ía ''Kaussiai Sjfe- .£Afi|fiA .«|.
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APRENDA A LER!

*— JEsquecèu-se pw cori3e-
$uênciap de sua mulher e do
seu breve? — perguntei a sra. d.
âma, interrompendo Augusto.

— Ao contrário, minha genhoe-
rat tornou este; foi essa minha
resolução que me tornou mais
firme e mais amante de minha
mulher.

Não sei, continuou Augusto,
que teve o amor comigo, para
entender que todas as moças de-
viam rir-se de mim e zombar
de meus afetos! Pensa que brin-
çot minha senhora?. c. pois foi
isso mesmo que me sucedeu no
decurso de minhas paixões. Eu
resumo algumas.

A primeira moça que amei era
uma bela moreninha, de dezea-
seis anos de idade. Fiz-lhe a
minha declaração na carta mais
patética que um pateta poderia
«onceber, e no fim de três diaa
recebi uma resposta abrasadora
a cheia de protestos de gratidão
e ternura; meu coração se en-
tusiasmou com isso... Na pri-
mel reunião de estudantes coq-
tei a minha vitória, li a minha
carta e a resposta que havia ro-
cebido. e fui vivamente aplaudi-
do; porém, oito dias depois, oi
mesmos estudantes quase me
quebraram a cabeça com cacho-
letas e gargalhadas, porque oi-
to dia,^ bem contados, depois
dessa resposta, a minha terna
amada casou-se com um velho de
sessenta anos. Jurei não tornar
a amar moça alguma que tivea-
sea côr morena.

Apaixonei-me logo e fui, des-
graçadamente, correspondido
por-uma interessante jovem tão
coradinha/ que parecia mesmo
uma rosa francesa. Encontrava-
mo-nos nas noites dos sábados
em certa casa, onde se dava tô-
das as semanas uma partida;
era a mais agradável sabatina
que podia ter um estudante; po-
rêm. o meu novo amor chegava
a ser tocante de mais, e a a mi-
nha querida levava o ciúme até
mi nonto que me atormentava
proa''"-'ocamente: se passava ai-
gum d In em que a não visse e
me"fc5o mandasse uma flor pa-
redà-rse depois chorosa e abati-
da; ¦?-- em.qualquer partida eu
me atrevia a dansar com alguma
outra ruo^a bonita, era contar
©om' um desmnio certo, 'è des-
maio de que não acordava sem
que eu m^smo lhe chegasse ao
narír* o ceu vidrinho de essência
(te rosas: Vido mai., era por ês-
te teor e forma. Este amor já
estava um pouco velho-, certa-
mente nois tinha três meses de
idade. Um sábado mandei-a pre-
venir núe faltaria à partida;
rilaSv'tendo terminado cedo meus
trabalhos vão prde resistir %o
desejo de vê-la e fui à reuniãt>;
eram onze horas da noite quando
entrei-, ha sala. procurei-a com
os olhos e certo moço, com quem
me davp que me entendeu, apon-
cou liara uni gabinete vizinho.
Vívm para êle.

•Ela estava sentada junto de
um m^ncebo e com as costas
voltadas para a porta, tomando
sorvetes;i ~heguei:me de manso:
conversavam os dois, sem vergo-
nha nenhuma, em seus amo-
res-!.... Fiquei desapontado. e
tanto mais que, pelo que ouvi?
eles já- se correspondiam há mui-
(o tempo; mas o meu espanto se'tornou em fúria quando ouvi o
aiachacaz falar no meu nome
fingindc-se zeloso, e receber, zm.
resposta a.? seguintes palavras:
— Augustozinho?. .o lamentà-o
antes coitado! ¦"& um .pobre ra$»
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fimo eom que me divirto nas no-
ras vagas?... Soltei um surdo
gemido; 8, traidora olhou para
mim, ef voltando-se depois para
o seu querido, disse com o maior
sangue frio: — Ora, ai tem! per-
dí por sua causa um diverti-
mento.

Jurei não amar moça nenhuma
de côr rosada, mas, sem emen-
dar-me, ainda tornei-me cego
amante de uma jovem pálida, o
como das outra3 vezes, fui cor-
resondido com ardor; mas desta
tive eu provas de afeto multo sé-
rias. Antes de ver-me, ela ama-
va um primo o até escrevia-lhe
a miúdo; exigi que a minha ter.
ceira amada continuasse a re-
oeber cartas dele e que as res-
pondesse? consentiu nisso, com
a condição de lhe redigir eu as
respostas. Belo! disse eu comi-
goí vou também divertir-me por
minha ve* à custa de um aman-
te infeliz!

E o negócio ficou assentado.
Infelizmente eu não eonhecia

< primo da minha amada, mas
essa era & infelicidade mais to-
lerivet poasiveE.

Um dia tratamos de encontrar-
noa em certa igreja onde tinha
do haver esplêndida festa; che.
gueí cedo, mas, logo depois de
minha oheg&da rebentou uma
tempestade e chovu prodigiosa-
mente. Pouco durou o mau tem-
po, porém as ruas deveriam ter
ficado afogadas e & bela espera-
da não podia vir; apesar disso eu
olhava, a todos os momentos pa-
ra a porta e( coisa notável, sem-
pre encontrava os olhos de um
outro moço^ que se dirigiam tam-
bém para 14; acabada a festa,
ambos nos aproximamos.

Nós devemos ser amigos,
disse êle.

Sun petiA» do mesmo modo,
responde.

BS apertamos as mãos.
Sou capaz de jurar que

adivinho a razão por que o se-
nhor olhava tanto para aquela
portaj continuou êle.

(Continua)
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vitoriosa a greve dos univ
Acèrtaam os universitários cariocas de obter uma grande vi-

tória depoij de unia greve que se caracterizou- pela perfeita
unidade e organização da classe estudantil.

A "propósito, 
procuramos ouvir diversos universitários que

nos fizeram revelações bastante interessantes a respeito da re-
cente greve, de que tanto se ocuparam os jornais.A greve começou na Faculdade de Ciências Médicas
do Rio de Janeiro que é uma Sociedade Anônima e cujo maior
acionista é aeu Diretor^ Dr. Rolando Monteiro — esclareceu-
nog um jovem. ¦'"'¦"'

O que deu orijem & greve? — perguntamoi.
A história vení de longe — disse-nos Antônio Pedro,

um dos participantes d*.. Comissão dê Greve. Desde 1948 o Dr.
Rolando Monteiro*.em conivência com o Ministério da Educa-
cão, vinha aumentando as taxas que, de Cr$ 300,00 naquele
ano passaram a Cr$ 450,00 em 1Ô50, O pagamento devia ser
pago adiantadamente ou atrazado com juros de mora até de
30 ¦%. .Se um- estudante ficasse dependendo de uma cadeira,
precisava .pagar,Cr$ 500.00; uma revisão de prova significava
Cr$ 200^00.: Para o primeiro exame vestibular foi cobrada a
taxa de Cr$ 200,00 e para- o segundo Cr| 300,00.

Quer dizer que o homem gosta mesmo do dinheiro, não é?
E' um comerciante explorando o ensino, sob as vistas

benevolentes do Ministério da Educação — disse-nos uma jo-
vem estudante.

Além de tudo isso, o Dr, Rolando, com seu espírito di-
tatoria!, resolveu dissoJv&f em 1948 o Diretório Acadêmico —
pr<-»sèguiu Antônio Pedro. Este ano íóí formado um novo. Di-
retório que começou a se ocupar do problema do aumento íle-
gal da,*,taxas, o. que já não agradou ao Diretorfc0 De'acordo
com os seus inter.ês.se,?. o Dr. .Rolando Monteiro resolveu mar-
ca/ >as provas parciais para o mês de julho, de tal forma que ca
estudantes ficariam seta as férias a qm têm direito

Resolvemos protestar i contra, mai^ essa arbitrariedade^
-- interveio:;jDutro-jovem, procuramos o Diretor que nos rece-'-
beu mal e. pfendeií, jnclusfve,. o nosso colega Mucci que reg»
poudeu à -altura, pelo què <lhlè foi imposta a pènalidacíe máia-
ma Prevista no regulamento da Escola, isto é, suspensão por
60 dias. -• ; rUú •

Foi a gota d'ágw<iüe íez tranibordar a nossa indigna-
ção ~*:acrescentou a jovem, que já nos falara. A Faculdade
inteira entrou em greve, reivindicando fernarcação das prova»
parciaty e a anulação da penalidade imposta ao nosso colega»
Depois de recorrermos àò Ministério da Educação e às Cama-
ras'municipal e federal; resolvemos procurar a União Metropo-
litana de Estudante^ pois a greve. já durava 57 dias!

-— E qual foi a atitude da entida.de de classe? pergun-
. tamoa. ••¦ :- ,.„,.,-•.. .

A U. M E. solidarizou-se imediatamente com a nos-
sa causa. Basta dizer que em quatro dias ficou resolvido tí
assunto devido à atitude firme dos universitários cariocas que
entraram em greve de solidariedade, Foi dado um prazo ao
ministro da Educação para resolver o problema sem o que os
universitários de todo o Brasil entrariam igualmente em gre-
ve. Diante da atitude decidida e da perfeita-unidade demons-•..
trada pelos 14.000 universitários, o ministro da Educação ná>
teve outro remédio senão atender às reivindicações dos estu-
dantes.

-— O aentèrro do dr. Rolando lambem" ajürou muito — a~
crestou outro* jovem. Com a participação de 2000 estudantes rea-
lizamos uma passeata que percorreu o centra da cidade com car>,
tazes alusivos 1 posição do ministro da Educaçã "> que ao invés de
ficar ao lado dos'estudantes, prefere ficar ao lado dos explora-
dores do ensino, • •¦

Despodímo-nos dos jovens eatudanles.. congratulando-nof. j
pela sua expressiva vitória que é um belo exemplo do que po»
ij.em conseguir a siolidariedade « a organização de vmn classe».

. V" - V*
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O Mm político Luís Cor-
Prestes num manifesto

ao povo brasileiro, lançado
a 1.° de agosto, analisa a
situação nacional em íun-
ção da situação internado-
nai, que se agrava a cada

5 trega das riquezas naturais
brasileiras e o alienação da
soberania nacunal O do-
curnento friza, ainda, o com-
promisso de 20.000 vidas
a& jovens brasileiros que o
governo pretende, através

momento, Analisa no do- do pacto do Rio de Jahfino,
curnento a traição que do- entregar pára participar da
mina os meios governa- 0 ressâo crimin0SG dos Es-
mentais, traduzida na sub- , „ ., , n ,.,. .

.* a - todos Unidos a Republicaserviencia econômica e po-1 • x
Iftica ao governo norte- J 

dc* Coreia do S;l!
norte-americano com r> an- Além âa análise prcfun-

bj-r bueiro, i documento
a. esenta um proclama r.e
9 juntos parj a organiza-
çòx da Frente pentòcrôlica

r..ti« Libertação Nacional, fc-
zendo um apelo pela união
d-j todo o po'.> bruilebo
em torno dê^e pioqíiínü,
independente de convicções
religiosas e pontos de vista
ei IMtcos e üWójiVos;; Dadc

da em torno doS* problemas ¦ c importância ::> refus' pen
eme atorrhenrara o povo-!M MOMENT..» FEWÍ^íMO,'

iv Mentido de

te: mostrar tu mulheres
cuvihho de ^bsrtáção na-
cional; que é o da fartura
nos lares, da felicidacto e
segurança de seus, filhos,
publica abaixo aigims dê-
Íee( ern torno dos ais as
mulheres devem organizar--
se para alcançar as reivin-
dicacoes nê^e contidas.

fía oito & ii.o3 atra», o tóunaw
iniciro- íicuu emocionado com a
tragédi^ que se abateu sobre a:
aldeia íctíécà de Lidice. Os na-
zisèas a arruarem até <j sòlq; seu
adx.S' foi riscado do mapa «—
mas não fei pcssívcl apaga uí da
meniõr-.a cca humanidade. - Bafiá.
aldeia-márílr se tornou o sJmoo-

, lo.òa determinação dos povofe de

PROGRAMA
POR UM GOVERNO DEMOCRÁTICO E POPULAR

—- Substituição da atual ditadura feudal-burguesa servi-
çal do imperialismo por um governo revolucionário, ema-
nação direta do povo e legítimo representante do bloco
de todas as classes e camadas sociais, de todos os seto-
tes da população do país que participem efetivamente
da luta revolucionária pela libertação nacional do jugo
imperiaUstc, sob a direção do proletariado; . /

PELA PAZ E CONTRA A GUERRA ÉMPERIALISTA —

terra ou possuidores de pouca terra e a todos os demais
trabalhadores agrícolas que queiram se dedicar à agri-
cultura. Abolição de todas as formas semi-feudais de
exploração àa terra, abolição da "meia", da "terça*,

etc, abolição do vale e obrigação de pagamento em di-
nheiro a todos os trabalhadores... Imediata anu/açao de
todas as. dividas dos camponeses para com o Estado
bancos, fazendeiros comerciantes é: usurários.-

INSTRUÇÃO E CULTURA PARÁ O POVO - Ensino
Interdição absoluta da arma atômica, rigoi-ôso controle. gratuito para todas as crianças entre 7 e 14 anos de íaa-
internacional dessa interdição e condenação como cri-1 de e redução de todas as taxas e impostos que pesara,

sobre a instrução secundária e' superior. Trabalho para
a juventude que termina seus estudos. Apoio e estírralo
et atividade científica ê artística de caráter cíerpòcráücó...

PELO .IMEDIATO 
"MELHORAMENTÒ 

DAS CONDI-
ÇÔES DE VIDA DAS MASSAS TRABALHADORAS^- Au-
mento geral de salários ,inclusivè. do salário mínimo íá-
miliar, que devem ser colocados no níyel já atingido
oelo custo da vida Esca1a movei de saíários. Salário
igual para igual trabalho, para homens, mulheres e me-
norec. Abolição imediata da assiduidade de cem oor
cento. Aposentadoria e pensões que satisfaçam as neces-
sidades, vitais dos trabalhadores e suas famílias, e aju-
da aos desempregados. Democratização da legislação
soáaT( sua ampliação e extensão aos assalariados aqrí-

i colas. Assistência sodal custeada pelo oatreio e pelo Es-

sninoso de guerra do governo que primeiro utilizar essa
arma de agressão e extermínio em massa. Luta efetiva
pela paz, contra os provocadores de guerra é todas ás
medidas de preparação guerreira. Contra a política rèa-
donária e guerreira do governo norte-americano, por uma
política de paz e de luta efetiva pela-paz no mundoNto-
1eiro e de apoio à luta anti-imoerialista e de libertação
nacional de todos os povos. Contra o Tratado do Rio
de Janeiro e todos os demais tratados internado-
nais de guerra. Contra qualquer concessão de bases
militares em nosso solo ao govêmo norte-americano.
Imediato estabelecimento de relações comerciais e diplo-
máticas com a União Soviética, com a China Popular,
com a Alemanha Democrática e todos os povos aman-
tes da paz.

PELA ENTREGA DA TERRA A QUEM A TRABALHA | tado. Fiscalização dos direitos dos trabalhadores, bem
— Confiscação das grandes propriedades latifundiárias oomo a administração àa assistência social, entregue aos
com todos os bens móveis nelas existentes, sem indeni- próprios trabalhadores por intermédio de seus sindica-
nação e imediata entrega gratuita de suas máquinas, tos. Imediata melhoria da situação econômica dos sol- ] ce, como a todosos cidadãos, uma
ierramentas, animais, veículos, etc, aos camponeses sem dado3 e marinheiros. vide que é nova. bela e plena.

TJnamonfjs em nume da v.da *
evitaremos um nnyò niasnáííre1?»

Concluincio,. a proclam !.çâ«>.
f-raiis.crove es. termos do Apél ,• o»
Estocolmo'con^rj, a bomba Aô*
micb. e dir:;ge-,-e a todas as mu-
lheres, em no'm.c dos seus fUnoS
torturados, em nome do faturo-
da hum?.!>.:v-d<:, pe<1in::a-ii>€ff
que o assinem. j

desiíruir o ía.cismo.
Agora, oito a..,,3 depois 4<i<;s<S

d;vuigá]CK'r-j al0(ií seívAgsria, 126 mulheres
O jque .-sobrcviVuriMi* a^s norrores

dosicamp-s dè- concentração e Và
criaiçàs que feráín conduzidas &
Alemanha e ali euçontraçia^ o«-
pois; í:ta guerra, íanç^-ram ao
muda Um apelo: impedi novas
destruiçõés tu íMce^i impecii.

Uma nova giitrra!
•] "ííoje. nu o[;ú\'o aniversário
do arrázamen.o cie Lídicf ií^Io*
íascistas e'.cmãcs — diz a pror
clárnaçáu - nós, sobrev.v^t^
ue Lidice, nus encontramos nft
(âísscitda planície onde .fica/àpa
nessa; casas; t.&s encphtra«mos au
pé d<.s tümuliis cie nossos mari^
du , pais, tilhos e irmãos e s?oí.-
tamo-nos Para ^s mulberp.s e
mães do mundo inteiro coin ^Ú
apelo: Não permjti uma wii*
Lídice, impedi a guerra!"Ainda oiuimos em nossas aí-
mas ,-,s gritos deèèspéradós dê
nossos fiiiiòs. Kós os s-¦¦-, ¦. i ^*:

: mos nos orãçOs e eles n'o's V-'"uvi
arrebatados'. Somente lü yõit*-
ram. Os outros 82 xorreram náá
câmaras de gás. 57 mães dé U-
dice íòràm assassinadas nos ¦¦•um-
pos de concentração '.

Majs; adiante diz a p^>sa-'
maçào:

"Nunca esqueceremos Cfúé Lí-;r
dice foi destruída como pradqür
na França; Coventry na Gíâ'
Brecha, e milhares de ctdide*
e aldeias na União Soviética. Pt**-
lônía e outros pàísès foram \L-r&-
zadas. Lembrando os 75 w f':hôes
de vítimas da última guerra, aâcr
podea:os tí^ix&r de rccjot-jar
lambem que existem hojf nà
mundo péVsòas que esiíão prípa»»
rando uni ncy,) massacre por
amor aos lrcros. Nós, eKtrptaato,
çonstruimes um mundo de Dãz.

Pert(,N co \v.pz onde -fui eri-
gida uma cruz com uma '-orôi*^
de espinhes ü.ma nova Lídice sür-
ge co*r.o símhcio da vida. r\ no-
Ta República tcheçoslováca *>st&
dando aos sobreviventes de íágí

.:.

A MULHER NOR-
TE-AMERICANA

CONTRA 0 ENVIO
DE TROPAS PARA

A CORÉIA
Mil policiais montados •

•m motociletas, dispersa-
iam um comício pró-pas
eu© se realiiou em Nora
York, com a particpaçao
de centenas de mulheres

A multidão, conduiindo
eartaees que reclamavam
ama política de aão inte7-
?enção na Coréia, resistiu
durante uma hora à tenta-

As mães protestam! o povo do

featnção cerca de oito mil
transeuntes.

Várias mulheres iaram
presas na ocasião.

A mulher norte-ameriaa-
na demonstra assim sua re-
pulsa à política interren-
cionista e criminosa do go-
vêrno dos EE. UU., que
oprime e escrarisa o povo
coreano.
k MULHER BRASILEIRA
CONTRA O ENVIO DE

TROPAS
Cinco mulheres íoiam

violentamente espancadas
e presos na capital de São

guerra contra
Viet-Nam.

Por essa atitude batn-Sfj
1.

ca, Raymonde Dien foi con
toa aseim na prática que jer denada a um ano de prisão

|| tira da polícia em disper-' paui0/ quando protestavam
tar os manifestantes. publicamente contra o en-

Durante quatro b&sw «• vio <k tropas brasileiras
üve o trânsito interrompido, para a Coréia.
todo participado ia «ató- O 00?km» bsnnUeiro nen-

está coprometido com os
EE. EE. e não hesita em
sacrificar a ?ida de 20.000
jovens brasileiros, para sa
tislaser os desejos dos
grandes capitalistas ame-
ricanoE.
A MULHER FRAN-

CESA CONTRA
A GUERRA

Uma Jovem francesa
Raymonde Dien, deitou-se
sobre os trilhos de uma via
Mrrea para impedir a pas-
sagem de um trem que
transportava armas e nw-
nição enviadas pelos Esta-
dos Unidos para o qovefrc
kanete, oant o criminesa

por um governo francês que
serve assim aos interesses
de guerra dos monopolistas
norteamericanos.

EXPOSIÇÃO '
A fscolá do Povo; cor&i nuandp

^eus fptorços pela c.ultura pop-i-
lar, \aJ inaugurar uma «xposiçfio
de a>-te» plásticas no Salão ào
Diretório Acadêmico da E. N.
gre, defronte da Biblioteca, Na-
B. A., à rua Araújo Porto Ale-
c!onalt devendo ali permanecer
até 15 de setembro próximo.

E»üf> exposiçã' será intitui.ida
«Os Pintores à Escola do Po-
v«>. Bi«?nl(iç&nd,« que serão exi
biàoü ^pilioaon irabalhos que fá-
mm ofertados 1 e loa »eu« auto "e^,
entre ei qusls «stão — sé para
cita? alftune - íortinari, 0*r«
wln, Panc«ttl. Dl Cavalcanti, Inl»
ná Camptfflorito, Uréia Zttaí. Ta-
Uca, Tenxeirc^ Iionôri^ P***^!»»,
Stllar, Sif«ié, Sutiã,

Clínica e Ciryrgíai
de Senhoras

rRATAAÍEÍNTTO OO OÀSÀti
ESTÉRIL

Dr. Campos do iPa*
Filho

Laureado pèía Acadeinlí. d®
Mfdiclna è Sociedade de Me-
dlclna e Cirurgia — Cônsul-
&ae com hora marcada — ED3°

FICIO CAHIOCA
>«anaMBnari

AULAS DE TRABAL
A Eicola d« Pa»t daríl aaifd

d Trabalhos Manuaw t ée JWSm
cia àa 2*s. € 44c. (siraa ^3 |fl
aa 19 hor^s f «ábadg ée* 1 |9
1^ horas. i

A Lficola 40 Pav<» ins¥ntíBa 9
A?. yffv««u«!a &> ,7 — •*
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Ary de ANDRADE
(Especial para "Momento Feminino")

Federico Garcia Lprca, cuja memória é um dever de hon-
?« cultuarem os homens livres de todos os países, foi assassi-
nado pelos guardas civis espanhóis por ordem do bandido
Francisco Franco. Graças ão depoimento posterior de um an-
ligo guarda civil que estava entre cs assassinos, guardaram-
se os nomes dessas feras: o sádico tenente Medina, Francis-
cb Ubina Jimenez. Çarrión e o sargento Romaçho. Mataramrno
a poucos quilômetros de Padul, a caminho de Granada, á sua
Granada.

Por isso. Antônio Machado, outra vítima dô monstro
Franco, descrevendo em versos imortais o crime franquísta^; es-
creveu; '-•'-'/ a .V :'-:.'',- V:\i&'x\ 

'f* !:r;-'
*EL CRIMEN FUÍÈ ÊN GRANADA" P

"Se le vió, caminando entre fusiles'
rÍ£? un?i C"1'"' '-"^a, »<
salir ai campo frio, f||
aun con Q£ «...aü, de Ia madrugada. •
Mataron a Federico Í':Í: ¦
cuando Ia luz asomaba.
El pelotón de verdu^cs
nó osó mirarle a ia cara.
Todos cerrarcn los ojos;
rezaron: ni Dios te salva!
Muerto cayó Federico ;
— sangre en Ia frente y plomo en Ias entranas —
... que fué em Granada ei crimen
sabed — pobre Granada! —, en su Granada!..."

'.Ninguém no mundo perdoou nem Jamais perdoará êsle
monstruoso crime do fascismo, inimigo jurado da liberdade, da
cultura e do povo. Que fizera, porém, o grande lírico para que
merecesse tal castigo? Vejamos, p. ex., o que nos ensina um
outro grande espírito José Bergamin, professor, crítico e pu-
blicista católico exilado como tantos homens decentes da Es-
patina: -'Federico Garcia Lorca es ei poeta contemporâneo mab
intimamente y diríamos pudorosamente, arraigado en ia gran
poesia popular y tradicional espanola. Talvez por eso deba morir
como há muerto, ao au Granada, cobardamente asesinadopof Ha J

traíción; por traidores a su pátria espanola y a su Intima, pe-
queííita, sagrada pátria granadina; traidores a su reino poético
andaluz de este mundo y ai dei otro; traidores ai pueblo, ai
hombre y ai poeta." (Prólogo ao livro de Lorca "Poeta en
Nueva York").

Aí está a razão do crime de Granada. Garcia Lorca era um
poeta do povo. Sua poesia vinha do povo e para o povo en
escrita. O povo o amava e o compreendia, por isso o fascismo.
inimigo jurado do povo, o assassinou covardamente. Mas Gar-
cia Lorca não se limitava a amar platónicamente o povo es-
panhol. Não. Pòcurava tràzer-lhe a cultura, a velha e sólida
cultura castelhana, para o que organizara, com Rafael Alberti,
Pedro Salinas e outros jovens poetas, um Teatro Ambulanta'—/•La Barraca", com o qual percorreu toda a Espanha, le-
vando ao povo o verdadeiro Teatro castelhano e universal,
Lòpe de Vega, Calderon, Shakéspeare, Pirandello, Ibsen e suai
próprias peças. E' claro, é claríssimo que os fascistas não po-
diam tolerar que aquele moço alegre e bom, a quem o povo
amava, continuasse a viver, o que vale dizer: continuasse a
instruir e a educar o povo. Por isso Franco mandou matá-lo.
Porque Franco e os seus bandidos odeiam também a cultura
e por extensão a todos os que acreditam nela.

Garcia Lorca, não sendo um político militante, não pôde
todavia, alheiar-se como artista e cidadão dos assuntos políti-
com que empolgavam sua pátria, onde se havia proclamado a
República, regime este que pôs à sua disposição todas as ia-
cilidades de que carecia para cumprir a sua vocação de artista
popular, dotando-o de meios materiais com que pudesse levar
a efeito o seu Teatro Ambulante. E como fosse realmente um
homem livre, Lorca possuia amigos como José Bergamin, Ra-
fael Alberti, Miguel Hernándes, Giner de Los Rios, Pedro Sa-
linas, Miguel de Unanuno e tantos outros vultos da literatura a
do pensamento castelhanos, os quais estavam ligados ao movi-
mento ée libertação nacional espanhol. Mas os monstros fran-
quitas não admitem que se ame a liberdade.

E mataram Garcia Lorca, porque pensavam com isso ma-
tar a liberdade, a cultura e amedrontar o povo. Que estavam
enganados, nós sabemos muito bem. Garcia Lorca está cada vea
mais vivo no coração dos povos, principalmente dos espanhóis, oa
quais não se acorvadaram e continuar a lutar pela cultura a pela
liberdade contra Francos, Salarazarea, Dutraa^ Poroa^ Laurea-
íegsíj W*Iaa 9 ouiroí &umanzinho*..« L

•
Fernando Pereira e fíober*

fa Gncrfaii numa cena de
"Aqlaia" o novo fiJme da
fluy Santos, que está em
vias de ser concluído. O
pai de floberfa, Radamés
Gnatalí, compôs as canções
do filme e também estará
encarregado da partitura
musical.

A fraqueza dos filmes
brasileiros revelada através
de quase todos os filmes
que já temos visto, reflete
claramente a falta de ampch
ro d0 governo de Dutra aos
jovens que desefam reali-
zar seja o que iôr, principal'
mente no campo da arte 9
da ciência.

Pelo grau de desenvolvi*
mento da arte de um pais
podemos avaliar o désen*
volvimento do seu povo.

Sendo o cinema uma das
artes mais complexas, ne-
cessitando o trabalho de
equipe bem organizada pa*
ra conseguir a unidade de-
sejada para um bom filme,
podemos ver que "Aglaia* i
não é um filme completo,
salvando valores isolados
de artistas e fécnJros que
sacrificam horas exaustivas
de trabalho, sem contudo
alcançar integralmente 9
que desejam: um bom tine»
ma nacional.

., ..w/»/iw..vfr«c««»«.-''^»*»-.-*»»»- *.<>^;.' «')»..¦ ¦;.?,¦< op^cw»,*

SE M ANA
I GARCIA LORCA

A Associação Brasileira
dos Arjtfgos do Povo Es-
panhol (ABAPE) está prcr
movendo com o apoio de
várias organizações uma

J série de atos públicos, em
homenagem ao grande poe-
ta espanhol Frederico Gar-
cia Lorca, assassinado pe-

lio ditador Franco, da Es-
[ panha.
I MOMENTO FEMININO
| expressa inteira solida-
friedade a essas homena-
ígens, que representam um
| repúdio ao assassínio dos
democrata» espanhóis,
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